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FICHA TÉCNICA 

 

TÍTULO: 

Relatório PRÓ-SOLO 675.2021-02.2 Rev.0 – Teste de Percolação do Solo - RES. NOVO 

HORIZONTE – Quadra 05 – Piranhas-GO. 

 

RESUMO: 

Este relatório apresenta os resultados da investigação geotécnica, constituída por ensaios de 

Percolação do Solo em furos de sondagem a Trado (ST) de diâmetro de Ø 150mm, realizada pela 

empresa: PRÓ-SOLO Sondagens e Fundações Ltda., em área localizada no município de Piranhas, 

estado de Goiás, conforme solicitação e especificações técnicas do cliente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVES: NBR 13969/1997; PERCOLAÇÃO; ENSAIO. 
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1. INTRODUÇÃO 

A PRÓ-SOLO Sondagens e Fundações Ltda., em atendimento à programação definida pelo (a) 

contratante AGEHAB, executou o serviço de ensaios de Percolação do Solo em furos de 

Sondagem a Trado (ST) de diâmetro de Ø 150mm, área localizada nas Quadras 05, Res. Novo 

Horizonte, município de Piranhas-GO. 

 

Os serviços supracitados foram desenvolvidos entre os dias 09 e 11 de Agosto de 2021 e 

constituíram-se na execução de 03 (três) furos/poços de sondagem a Trado (ST) Ø150mm, 

na quadra 05, com profundidades de 2,50m (dois metros e cinquenta centímetros) cada, 

para a realização de 01 (um) teste de Percolação do Solo por furo/poço. 

Totalizando na execução 03 (três) furos/poços de sondagem a Trado (ST) Ø150mm, com 

7,50m (sete metros e cinquenta centímetros) lineares perfurados com a realização de 03 

(três) testes de Percolação do Solo. O trecho penetrável foi executado com sondagem a 

Trado-ST e os ensaios de percolação conforme normativa NBR 13969/1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As informações contidas neste relatório têm validade restrita às condições (data, local, 

ambiente, etc.) em que os serviços foram realizados. 

A Pró-Solo Sondagens e Fundações Ltda., não se responsabiliza por reproduções integrais 

e/ou parciais deste documento, após entrega definitiva ao contratante. 
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2. DEFINIÇÕES 

2.1.   Sondagem a Trado - método de investigação que utiliza como instrumento de perfuração o 

trado, que é um tipo de amostrador de solo constituído por lâminas cortantes do tipo concha ou 

helicoidal. 

2.2.   Trado Mecanizado – conjunto moto mecanizado “propulsor” acionador da coluna de 

perfuração. Consiste essencialmente em um motor à combustão, que imprime movimento de 

rotação a um caixa acopladora; este é solidário a um “eixo/pino” de avanço que possui um engate 

acoplador para as hastes da coluna de perfuração. 

2.3.   Coluna de Perfuração - conjunto dos dispositivos de sondagem conectados entre si (haste, 

amostrador de solo – trado concha/cavadeira, helicoidal) que transmite a pressão e os movimentos 

necessários à perfuração. 

2.4.   Hastes - tubo de aço sem costura, de comprimento variável, conectado entre si através de 

conectores (niples) lisos. Compõem a parte intermediária da coluna de perfuração, na qual são 

aplicados movimentos de avanço e rotação. 

2.5.   Manobra - operação de avanço, numa sondagem, que compreende a descida, perfuração e 

içamento da coluna de perfuração. O comprimento da manobra corresponde ao trecho perfurado. 

2.6.   Trado concha (também denominado “trado cavadeira”) - tipo de amostrador de solo 

constituído por lâminas de aço convexas, cortantes. 

2.7.   Trado helicoidal - tipo de amostrador de solo constituído na forma de espiral, que no 

“girar” perfura o solo. 

2.8.   Percolação - Movimento da água livre através de um solo ou maciço rochoso. 
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3. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 

3.1. Critérios Gerais 

Como critérios gerais para a execução das sondagens e ensaios de campo foram adotados os 

procedimentos e normas da PRÓ-SOLO Sondagens e Fundações Ltda., localizada em Goiânia-

GO, embasado nas diretrizes da ABGE – Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e 

Ambiental – Manual de Sondagens – Boletim nº. 3 – 5ª Edição – São Paulo/2013 e/ou Normas 

Manual de Saneamento – 4ª Ed. Revisada, 2015 – FUNASA (Fundação Nacional da Saúde) – 

Ministério da Saúde e, NBR 13969 – SET/1997 – Tanques sépticos - Unidades de tratamento 

complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

 

3.2. Dados Específicos 

As informações características das sondagens e ensaios executados encontram-se resumidas nos 

itens abaixo. 

 

3.2.1. Sondagem a Trado (ST) 

As sondagens executadas seguiram a metodologia descrita nos Procedimentos e Normas, 

previamentes citados anteriormente. 

Inicialmente, procedeu-se à instalação e/ou disposição dos equipamentos de forma a permitir o 

desenvolvimento das operações, sem paralisações. “Todos os avanços, a perfuração foi executada 

por intermédio de trado concha (Caso necessário, com o auxílio do trado helicoidal), utilizando o 

método de “tradagem” com diâmetro de 150mm, a perfuração prosseguiu até atingir a cota do 

ensaio. 

O método de avanço é executado por meio da elevação e descida da coluna de perfuração até a 

altura da cota desejada acompanhada de rotação exercida manualmente. 

Tomando-se como referência o topo do furo (nível do terreno), assinalou-se uma marcação (no 

caso, utilizou-se “Giz”) na coluna de perfuração um segmento de 1,00m, podendo este ser ou não 

dividido pelo operador no auxílio da perfuração da manobra. 

Na ocorrência de diferentes tipos de materiais, neste caso, é anotado a perfuração (em centímetro) 

para cada trecho dentro da manobra (designação do trecho perfurado).  
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A impenetrabilidade do solo ao Trado e/ou o critério de parada foi definida segundo os seguintes 

critérios (baseando-se no item 5.1.9 da Norma 9603(a,b,c,) e/ou item 1.4.“letra l” do Manual de 

Sondagens ABGE nº 3- 5ª ed. 2013(d)): 

(a) Quando se atingir a profundidade especificado na programação dos serviços; ou  

(b)  Ocorrerem desmoronamentos sucessivos da parede do furo; e/ou 

(c) Quando o avanço do trado for inferior a 05 (cinco) cm em 10 (dez) minutos de operação 

contínua de perfuração; 

(d) Quando o terreno for impenetrável ao trado devido à ocorrência de cascalho, matacões ou 

rocha. 

As informações obtidas nos avanços do Trado (a cada metro) foram registradas no boletim de 

campo de controle da sondagem, devidamente identificados. Em especial neste, e a critério do 

projeto, fez se dispensável à coleta de Amostras Deformadas. Ao final da sondagem, todas as 

informações foram conduzidas à Pró-Solo e, posteriormente, agrupadas, gerando os perfis 

apresentados no anexo “B” deste relatório. 

 

3.2.2. Ensaio de Percolação do Solo 

Os ensaios executados seguiram a metodologia descrita nos Procedimentos e Normas, 

previamentes citados anteriormente. 

Após a locação e execução da perfuração de 03 (três) pontos por área (Quadras), que procuraram 

apresentar as características reais do solo na área do empreendimento, foram realizados 01 (um) 

teste de percolação em cada, objetivando a definição da permeabilidade do solo (capacidade de 

absorção). 

 

O trabalho conduzido in loco, seguiu conforme abaixo: 

 

a) Materiais utilizados na execução do teste: 

• Trena; 

• Régua milimetrada; 

• Brita; 

• Cronômetro; 

• Dispositivo para medição do nível d’água; 

• Planilhas para anotação de dados, etc.; 
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b) Metodologia de execução do teste: 

• Cavou-se um furo/poço de 15 cm de diâmetro cuja profundidade final de 250 cm 

foi a do fundo do furo/poço; 

• Encheu-se, a partir do fundo do furo/poço com 05 cm de brita; 

• Saturação - encheu-se o furo/poço de água, 30 cm a contar do fundo, e repetiu-se a 

operação por várias vezes durante o dia - 04 (quatro) horas mínimo; 

• Ensaio – encheu-se o furo/poço de água até o nível de 15 cm do furo a contar da 

camada de brita, mediu-se, com um relógio e uma escala graduada em minutos, o 

tempo gasto para um abaixamento após 30 minutos decorridos. Este tempo (t) é, por 

definição, o tempo de percolação; 

• Repetiu-se a operação anterior, até que se obtivesse diferença nas leituras inferior a 

1,5 cm, em 02 duas determinações sucessivas. Para efeito de cálculo, adota-se o 

rebaixamento lido na última determinação. Este rebaixamento (h) é, por definição, o 

desnível utilizado para determinar a taxa de percolação; 

• De posse do tempo (t) e do desnível (h), pode-se determinar a taxa de percolação 

do solo (min/m), a taxa máxima diária de percolação de água no solo (m3/m2.dia), 

conforme NBR 13969/1997 e a permeabilidade do solo (k) conforme ABGE (2013). 

 

3.2.3. Taxa de Percolação do Solo (min/m) 

Após os ensaios executados e de posse dos dados, podemos então, calcular e definir a taxa de 

percolação do solo por furo/poço, a partir da equação abaixo: 

                           Tx =    t   .     Taxa de percolação do solo 

                                      h 
Onde: 
Tx:  Taxa de percolação do solo, em (min/m). 
t:  Tempo de percolação, em (min). 
h: Lâmina de água infiltrada para dado tempo (desnível medido), em (m). 

 

Conforme ainda, orienta a normativa NBR 13969/1997, podemos calcular o valor médio da Taxa 

de Percolação do Solo, através da “Média Aritmética” dos valores apurados individualmente em 

cada furo/poço, a partir da equação abaixo: 

        Txmédia =   (Tx1 + Tx2 + Tx3)  .     Média das taxas de percolação do solo 

                                                  n 
Onde: 
Txmédia:  Média das taxas de percolação do solo encontradas, em (min/m). 
Tx1, Tx2 e.Tx3:  Taxa de percolação do solo individual dos ensaios 1, 2 e 3, em (min/m). 
n:   Quantidade de ensaios individuais realizados. 
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3.2.3. Taxa Máxima de Aplicação Diária (m³/m².dia) 

Para efeito de cálculo, para determinar a área necessária de infiltração, de acordo com a normativa 

NBR 13696/1997, faz-se a conversão dos dados de acordo com os obtidos nos cálculos de 

percolação do solo para os valores da taxa de aplicação diária (m³/m².dia), já especificados 

correspondentes conforme a Figura1(Tabela A.1 disponibilizada pela Norma): 

 

 
Figura 1: Tabela A.1 conversão de valores de taxa de percolação em taxa de aplicação diária. 

Fonte: ABNT NBR 13969/97. 
 

Como método alternativo opcional, pode se ainda, obter a taxa de aplicação diária(m³/m².dia) 

convertendo taxa de percolação do solo média (min/m) a partir de interpolação da Tabela A.1, 

realizando a interpolação com base nos valores do intervalo, de modo a determinar a taxa 

conforme fórmula seguinte, respectivamente abaixo: 

 

TxDiária = 0,14 + ( 100 - 80)*(0,12 - 0,14) .    Exemplo da Fórmula da Interpolação 

                                           (120 - 80) 
 

Onde: 

 
                          Fonte: https://suporte.altoqi.com.br/ QiHidrossanitário / Dimensionamento 

                                 Acesso: 17 de ago. de 2021. 
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3.4. Quantitativo dos Serviços 

Os trabalhos de perfuração executados estão identificados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Dados Específicos das Sondagens Executadas. 

No Furo/ 
Poço 

Local do Projeto Coord. N Coord. E 
Prof. 
Final 
(m) 

Prof. 
(N.A) 

PP-01 AGEHAB-Res. Novo Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 8.180.914,00 414.172,00 2,50 seco 
PP-02 AGEHAB-Res. Novo Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 8.180.978,00 414.144,00 2,50 seco 
PP-03 AGEHAB-Res. Novo Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 8.181.041,00 414.115,00 2,50 seco 

 

TOTAL 7,50  
 Obs.: Sistemas de Coordenadas DATUM UTM "WGS 84”. 

 

Os ensaios realizados estão identificados respectivamente nas Tabelas 2 e 3. 

Tabela 2 – Resumo dos principais dados dos ensaios de percolação do solo executados. 

No Furo/ 
Poço 

Local do Projeto Coord. N Coord. E 
Taxa de 

Percolação 
(min/m) 

Taxa Máxima de 
Aplicação Diária 

(m³/m² x dia) 

PP-01 
AGEHAB-Res. Novo 
Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 

8.180.914,00 414.172,00 2400 0,024 

PP-02 
AGEHAB-Res. Novo 
Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 

8.180.978,00 414.144,00 2400 0,024 

PP-03 
AGEHAB-Res. Novo 
Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 

8.181.041,00 414.115,00 2400 0,024 
 

 Obs.: Sistemas de Coordenadas DATUM UTM "WGS 84”. 

 
Tabela 3 – Resumo dos principais dados médios dos ensaios de percolação do solo executados. 

No 
Furo/ 
Poço 

Local do Projeto Coord. N Coord. E 
Taxa de 

Percolação 
(min/m) 

Média 

Tx 
Percolação 

(min/m) 

Tx Máx. 
Aplicação 

Diária 
(m³/m² x dia) 

PP-01 
AGEHAB-Res. Novo 
Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 

8.180.914,00 414.172,00 2400 

2400 0,024 PP-02 
AGEHAB-Res. Novo 
Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 

8.180.978,00 414.144,00 2400 

PP-03 
AGEHAB-Res. Novo 
Horizonte_Qd.05 – Piranhas-GO 

8.181.041,00 414.115,00 2400 
 

 Obs.: Sistemas de Coordenadas DATUM UTM "WGS 84”. 

 

 

3.3. Nível d’Água Freático (NA) 

O valor do nível d`água freático (NA), quando apresentado(s) no(s) perfil(is) e na Tabela 1., são 

determinados por meio de leituras da profundidade (em metro) realizadas durante os serviços e 

após sua estabilização ao término dos trabalhos. Podendo-se utilizar, tanto um medidor manual 

(Pio) quanto um medidor elétrico de nível d'água composto de um eletrodo que emite uma 

audiofrequência transmitido por meio de um cabo elétrico tipo AF 1 x 24 (AWG T). Ambos ao 

entrarem em contato com a água emitem um sinal sonoro que é captado na superfície. O primeiro 
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através de um apito e o segundo através de um sinal sonoro transmitido por meio de um 

equipamento de alarme. 

Leituras do nível d’água freático (NA) podem ou não sofrer variações de acordo com a data de 

sua leitura. 
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4. NORMAS E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

a) ABGE – Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e Ambiental - 2013 - 

Manual de Sondagens – Boletim N.º 3 – 5ª edição; 

b) NBR 09603 – DEZ/2015 – Sondagem a Trado – Procedimento; 

c) NBR 13969 – SET/1997 – Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

d) MANUAL DE SANEAMENTO – 4ª Ed. Revisada, 2015 – FUNASA (Fundação 

Nacional da Saúde) – Ministério da Saúde; 

e) GUAREZ, Natália Julia. Dimensionamento do sumidouro para disposição final dos 

efluentes no projeto sanitário. AltoQi (QiSuporte), 26 de ago. de 2020. Disponível em: 

< https://suporte.altoqi.com.br/hc/pt-br/articles/115002003333-Dimensionamento-do-

sumidouro-para-disposi%C3%A7%C3%A3o-final-dos-efluentes-no-projeto-

sanit%C3%A1rio >. Acesso em: 17 de ago. de 2021. 

 

5. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

5.1. Localização do Furo 

As locações das sondagens no campo foram efetuadas conforme orientações do cliente, o croqui 

de localização encontra-se apresentado no Anexo “A” deste relatório. 

 

5.2. Perfil Individual da Sondagem e Ensaios 

Os Laudos/Perfis individuais dos ensaios e sondagens encontram-se apresentados respectivamente 

nos Anexos “B” e “C” deste relatório e foram elaborados segundo os critérios de execução de 

campo: 

Cada trabalho está representado com as seguintes informações: 

- Identificação dos trabalhos: número, data de execução, profundidade; 

- Profundidades do N.A (quando aplicável); 

- Parâmetros geotécnicos: descrição da metodologia, resultados dos ensaios, etc.; 
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______________________________________________________________________________ 

ANEXO A: LOCALIZAÇÃO/LOCAÇÃO DOS PONTOS DE ENSAIOS DE 

PERCOLAÇÃO DO SOLO 



 

14/25 



 

15/25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________________________________________________________ 

ANEXO B: LAUDO CÁLCULO TX PERCOLAÇÃO / MÁX. DIÁRIA 
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ANEXO C: PERFIS INDIVIDUAIS DOS ENSAIOS 
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______________________________________________________________________________ 

ANEXO D: REGISTRO FOTOGRÁFICO (TRABALHO REALIZADO) 
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Ft.01 – Detalhe da área dos trabalhos. 

 Ft. 02 – Etapa de saturação do solo. Ft. 03 – Detalhe da checagem rebaixamento. 
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ANEXO E: ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) 
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Goiânia, 31 de Agosto de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lindomar Rodrigues Valverde 

Engº Civil - CREA 1000198324/D-GO 
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